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A 
Rússia não está apenas mas-
sacrando ucranianos, ao in-
vadir o país comandado por 
Volodimir Zelenski. Está em-

purrando sua população para uma 
gravíssima crise econômica, que po-
de trazer de volta os fantasmas da 
miséria e da fome, muito presentes 
no início dos anos 1990. No primei-
ro dia útil após a decretação de pe-
sadas sanções pelos Estados Unidos 
e a União Europeia, os russos corre-
ram para os bancos a fim de sacar o 
que pudessem para se protegerem 
de uma quebradeira geral. Os regas-
tes de recursos foram tamanhos, que 
duas das maiores instituições finan-
ceiras da Rússia, o Sberbank e o VTB 
Bank, correm o risco de falir, sobre-
tudo se forem efetivamente excluídos 
do Swift, a rede bancária mundial.

O ditador russo Vladimir Putin 
acreditava que conseguiria subjugar a 
Ucrânia com facilidade, sem uma rea-
ção à altura do mundo. Não só errou 
nos cálculos da guerra, como estimu-
lou restrições econômicas sem prece-
dentes à Rússia. Em apenas um dia, o 
rublo perdeu 30% de seu valor ante o 
dólar. A Bolsa de Valores não abriu as 
portas temendo um colapso. O Ban-
co de Compensações Internacionais 
(BIS), o banco central dos bancos cen-
trais, anunciou o bloqueio de US$ 122 
bilhões de russos, incluindo o próprio 
Putin, dos quais US$ 24 bilhões estão 
na Suíça, uma nação tradicionalmen-
te neutra. A determinação do Ocidente 
é sufocar a produção e o consumo na 
Rússia, para que a população se volte 
contra o líder supremo do país.

Hoje, o grosso da população russa 
está apoiando Putin, baseada em uma 
campanha maciça de notícias falsas. 
Praticamente toda a mídia da Rússia 
segue as orientações do governo, te-
mendo represálias. Os jornalistas dis-
sidentes estão sendo ameaçados de 

banimento. Não podem sequer usar a 
palavra guerra. Fake news, no entan-
to, não sobrevivem à realidade econô-
mica. Ao se verem privados de produ-
tos básicos para a sobrevivência, os 
russos se darão conta de que foram 
enganados. Nenhum governo resiste 
à derrocada econômica como a que 
pode ocorrer na Rússia. Nem mesmo 
o governante mais autoritário, até 
porque as restrições atingem a elite 
corrupta que dá suporte ao Kremlin.

A perspectiva é de que o Ocidente 
feche ainda mais os dutos financei-
ros da Rússia, caso Putin insista em 
não negociar uma retirada pacífica de 
suas tropas da Ucrânia. Grandes mul-
tinacionais, em especial as que atuam 
no mercado de petróleo, já avisaram 
que sairão do país. Esse movimen-
to deve se replicar em outros setores 
econômicos. A debandada de investi-
mentos significará menos emprego e 
renda. Fora do sistema financeiro in-
ternacional, a Rússia não conseguirá 
fechar contratos de importação e de 
exportações. A escassez de mercado-
ria elevará a inflação, o pior imposto 
sobre os mais pobres.

Como os efeitos das guerras não são 
localizados, o mundo terá de lidar com 
as adversidades econômicas. O Brasil, 
em especial, pagará um preço altís-
simo. O país é dependente de fertili-
zantes vindos da Rússia. Sem esses in-
sumos, os agricultores terão de pagar 
mais caro para comprá-los em outros 
países. Para cobrir esses custos extras, 
aumentarão os preços dos alimentos. A 
mesa dos brasileiros ainda será impac-
tada pela valorização do trigo, já que 
os russos são grandes produtores do 
grão. Outra consequência será a eleva-
ção das cotações do petróleo, com re-
flexos nos preços dos combustíveis nas 
bombas dos postos. Enfim, a fatura será 
generalizada. Preparem o bolso. A cul-
pa é de Putin.

A derrocada da
economia russa

Memorial da música baiana
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Cultura rica e diversificada, museus, 
igrejas, o conjunto barroco do Pelouri-
nho, praias e a deliciosa culinária são 
elementos de uma extensa lista que fa-
zem de Salvador um dos mais concorri-
dos destinos turísticos do país. A esses 
itens, desde setembro de 2021, se jun-
tou um outro que tem chamado aten-
ção a quem visita a capital baiana: a 
Casa da Música.

Localizado na Praça Visconde de 
Cayrú, vizinha dos tradicionais Eleva-
dor Lacerda e Mercado Modelo, num 
antigo casarão tombado pelo Patrimô-
nio Histórico, o novo espaço artístico, 
em seis meses de existência, transfor-
mou-se num dos locais mais visita-
dos tanto por soteropolitanos quanto 
pelos turistas — principalmente ago-
ra no verão.

Com mais de 750 horas de conteúdo 
(100% audiovisual), a Cidade da Músi-
ca oferece ao visitante infinitas possi-
bilidades de, virtual e interativamente, 
tomar conhecimento da obra de artis-
tas baianos das mais diversas gerações: 
dos consagrados Assis Valente, Dorival 
Caymmi, Raul Seixas, Caetano Velo-
so, Gilberto Gil, Carlinhos Brown, Ma-
ria Bethânia, Gal Costa, Ivete Sangalo, 
Daniela Mercury e Margareth Menezes 
aos que surgiram mais recentemente, 
como Baco Exu do Blues, Luedji Luna, 

Larissa Luz e Baiana System.
Terça-feira da semana passada, 

quando estive lá, compartilhei cabi-
nes com um casal de uruguaios que 
demonstrou grande interesse pelo mo-
vimento tropicalista e pela a trajetória 
dos Novos Baianos. Chegaram mesmo 
a cantarolar acompanhando Caetano, 
Gil  e Moraes Moreira, ao assistir aos ví-
deos protagonizados por esses ícones 
da música popular brasileira.

O antropólogo e escritor Antônio 
Risério e o arquiteto e artista plástico 
Gringo Cardia são os curadores da Ca-
sa da Música, que tem três pavimentos. 
No primeiro, estão instalados o hall de 
entrada, salão de estar, café e o cen-
tro de pesquisa. No segundo, é conta-
da a história da música da Bahia, por 
meio de acervo permanente. No ter-
ceiro piso, há a área de entretenimen-
to, com karaoteca e estúdio, onde no-
vos talentos podem fazer registro do 
seu trabalho.

Aproveito para sugerir também uma 
ida à Casa do Carnaval, instalada, há 
mais tempo, no Centro Histórico, ao 
lado da Catedral Basílica, entre o Ter-
reiro de Jesus e a Praça da Sé — só na 
ecumênica Salvador isso é possível! Ali, 
também de forma virtual, pode-se co-
nhecer a trajetória da folia baiana: do 
entrudo à axé music.
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Tecnologia  
e inovação

Acerca da ilustre matéria 
“Máquinas mais sensíveis”, es-
crita por Paloma Oliveto (T&I, 
p.12), venho, por meio des-
ta humilde nota, complemen-
tar que a robótica, certamen-
te, constitui a área mais pro-
missora relacionada ao cam-
po ultramoderno da tecnologia 
e inovação (TI). Até hoje, lem-
bro-me, com certo saudosismo, 
dos tempos do colegial, lá pelos 
idos da década de 1990, quan-
do ainda era adolescente. Cer-
ta vez, por ocasião da tradicio-
nal Feira de Ciências escolar, 
eu me aventurei na demons-
tração prática de um conceito 
da química eletrônica, amar-
gando um terceiro lugar indi-
vidual, com o trabalho intitu-
lado “O espectro das chamas”, 
tendo demonstrado, aos es-
pectadores, os saltos eletrostá-
ticos entre as diversas camadas 
de valência, a partir de alguns 
sais. O trabalho vencedor foi o 
de um grande amigo, na épo-
ca, que, com colegas de grupo, 
decodificaram e deram “vida” 
a um braço mecânico, a par-
tir de uma matriz de comando 
centesimal, tudo muito rústico, 
porém funcional. Diante da ex-
periência acima descrita, hoje, 
enxergo, com ar emotivo, que 
meus sapientíssimos professo-
res do ensino médio, mesmo 
no final do século passado, ti-
nham absoluta razão em eleger 
a tecnologia, inovadora ferra-
menta, como potencial de de-
senvolvimento futurístico, nos 
moldes demonstrados pelos 
pesquisadores do texto supra-
mencionado. Um viva à ciên-
cia, à tecnologia e à inovação!!!

 » Nélio S. Machado,

Asa Norte

Guerra na Ucrânia

A invasão militar da Ucrânia é um ato deplorável, que 
traz milhares de mortes e milhões de desabrigados e po-
deria ter sido evitada, se lucidez, realismo e grandeza ti-
vessem prevalecido e as negociações priorizadas. Mas há 
poderosos interesses sobre a Ucrânia, país rico, com ape-
nas 33 anos de independência, dirigido por oligarcas, pu-
gilistas e comediantes. As terras férteis e planas da Ucrânia 
atraem invasores há mais de mil anos. A região foi domi-
nada por mongóis, turcos-otomanos, lituanos, poloneses, 
suecos, franceses e alemães. Todos foram expulsos graças 
à forte ligação entre ucranianos e russos. Kiev foi a capi-
tal do império russo,  criado por tribos eslavas e vikings, no 
século nove. Esse “casamento”, de mais de mil anos, criou 

fortes laços de interdependên-
cia e deveria ter uma separa-
ção consensual, e não litigiosa. 
Mas a cobiça externa falou al-
to e incentivou o golpe de esta-
do de 2014, que depôs o presi-
dente eleito, pró Rússia, Yanu-
kovich, e colocou no poder pes-
soas ambiciosas dispostas a le-
var o país para a Comunidade 
Europeia e para a Organização 
do Tratado do Atlântico Norte 
(Otan) a toque de caixa, preci-
pitando a crise atual. Os Esta-
dos Unidos estavam de olho na 
península da Criméia, que con-
trola a entrada do Mar Negro, 
único porto de águas quentes 
da Rússia e porta de acesso ao 
canal que leva ao Mar de Arzov. 
Isso era um pesadelo para Pu-
tin, pois fica na Criméia a ba-
se naval de Sebastopol, desde 
1773, quando a Rússia tomou a 
Península do Império Otomano. 
Por que a Ucrânia não pode ser 
um país neutro, o que lhe tra-
ria segurança e paz, como ocor-
re com a Suíça? Por que as mi-
norias russas que vivem no les-
te ucraniano não podem deci-
dir seu destino — direito à au-
todeterminação, tão apregoa-
do pela ONU? Direito esse que a 
Otan, por meio de bombardeios 
maciços da Iugoslávia, em 1991, 
garantiu a eslovenos, croatas e 
bósnios, que queriam se sepa-
rar do país? Essas são as reivin-
dicações russas ignoradas pela 
Ucrânia. O curioso é que a Otan, 
criada após a Segunda Guerra, 
para conter a então União So-
viética (URSS) e o comunismo, 
continue a crescer, após o fim 
da URSS e do comunismo. O 
que explica isso? 

 » Ricardo Pires,

Asa Sul

Insensatez

A indignação da jornalista Ana Dubeux “A insensatez, sem-
pre ela”( 27/02),  repudiando o conflito sangrento entre Rús-
sia e Ucrânia reflete a angústia e a tristeza dos homens de 
bem, defensores da paz, do diálogo, da solidariedade e do 
amor. “Faça amor, não guerra”, exortava o slogan pacifista 
que ecoou pelo mundo, na década de 1960. A intolerância de 
Vladimir Putin é própria dos governantes autoritários. Colo-
ca em primeiro lugar a soberania da Rússia e dos russos, pa-
ra defender e expandir seus atos beligerantes. O mais peno-
so e doloroso é que crianças já estão morrendo. Como bem 
salientou e lamentou, no Facebook, o ex-presidente e sena-
dor Collor de Mello: “Infelizmente a humanidade ainda não 
aprendeu com as dores das guerras que já enfrentamos”.

 » Vicente Limongi Netto,

Lago Norte

Onde estão aqueles que 
tanto bradavam “ucraniza 
Brasil”? Sumiram?? kkk...
Marcos Paulino — Aguas Claras

Putin marcha na contramão 
da sensatez e da misericórdia. 
Embora se considere pleno de 
razões, há sempre o caminho 
isento de orgulho a percorrer.
Maria Guimarães Lopes — Águas Claras

Cientistas canadenses mostraram 
que a vida passa mesmo como um 
filme antes da morte. Que o filme 
seja repleto de boas lembranças. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Desde 1999, a Otan vem dando 
muita cabeçada. Resultado: 

traumatismo ucraniano.
Maestro Jorge Antunes — Lago Norte

Mudança no slogan do governo: 
fertilizantes acima de todos!... 

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico 

Quem cala consente. Por isso, 
Bolsonaro não critica a chacina 

que Putin promove na Ucrânia, e 
mente quando alega “neutralidade”

Joaquim Honório — Asa Sul
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


